
CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

GREVE
Professores e funcionários das escolas estaduais iniciaram uma greve
contra os ataques do governador Cláudio Castro ao Plano de Carreira do
Magistério e pelo pagamento do Piso Nacional do Magistério para todos. 

O piso foi criado pela lei federal 11.738/2008, para garantir a valorização
mínima aos profissionais da educação. Hoje, 15 anos após sua aprovação, o
governo do estado não cumpre a Lei do Piso e ainda paga o pior salário do
Brasil aos profissionais da educação. Aos funcionários administrativos, 
é ainda mais grave: a maioria recebe menos que um salário mínimo 
de vencimento. E isto no segundo estado mais rico do Brasil!

EDUCAÇÃO ESTADUAL EM

GOVERNADOR, PAGUE O PISO
e respeite o nosso plano de carreira

R$ 802
FUNCIONÁRIO 
nível elementar

R$ 1.588
 PROFESSOR 

(18h ref I)

QUANTO O GOVERNO
ESTADUAL PAGA NO
VENCIMENTO-BASE

O governador fez uma tabela sem negociar com a
categoria, que achata nosso Plano de Carreira. 
A tabela do governo deixa a grande maioria dos
professores sem nenhum reajuste, ao não aplicar 
a diferença de 12% entre os 9 níveis da carreira 
do magistério previstos no plano.

Com isso, o governador dá mostras da falta de

compromisso com a educação. A rede estadual

entrou em greve no dia 17/05 por qualidade 

na educação pública e valorização dos 

profissionais das escolas estaduais. 



Disciplinas fundamentais tiveram seus
tempos de aula reduzidos, dando lugar a
optativas. Milhares de professores(as) têm
que ensinar disciplinas sem relevância
que não têm nada a ver com o que
estudaram na universidade.

“Projeto de vida”
“O que rola por aí”
“Empreendedorismo” 
“Brigadeiro caseiro”

Filosofia 
Geografia

História
Artes

O Novo Ensino Médio
ameaça o futuro dos jovens
A Educação estadual também está em greve pela revogação do Novo
Ensino Médio (NEM). A reforma veio para destruir a formação da juventude,
diminuindo o acesso a conteúdos básicos. Excludente, foi feita de forma
precária, sem investimento na estrutura das escolas ou contratação de
pessoal, o que aumenta a desigualdade entre quem estuda em escolas
públicas e quem é de escolas particulares. Saiba mais:
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O NEM é alienante, ou seja, não querem que os jovens desenvolvam
espírito crítico e tenham acesso a conhecimentos que os permitam
questionar sobre aspectos importantes de suas vidas, como, por
exemplo, a desigualdade social, o racismo e a falta de direitos.

A implementação do NEM está provocando uma tragédia nas escolas.
Sob a justificativa de tornar o ensino "mais atraente", para evitar a
evasão escolar, o novo ensino médio faz uma grande "experiência"
com milhares de jovens - justamente a geração que já havia sofrido
com a pandemia. Não permita que seu filho/filha seja prejudicado(a). A
única saída é revogar imediatamente o Novo Ensino Médio, para que se
discuta uma nova proposta com professores, pais e alunos.
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